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O JOGO DA SUBORDINAÇÃO: breve análise do processo de gamificação algorítmica no trabalho uberizado
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Arthur Ribeiro Moraes2
Resumo
Este artigo investiga os mecanismos de gerenciamento algorítmico e gamificação empregados pelas plataformas digitais, revelando como essas ferramentas são utilizadas para reconfigurar a subordinação e a exploração do trabalho. Longe de serem neutras, as empresas de plataformas utilizam a dataficação e a gamificação para monitorar e extrair valor continuamente da força de trabalho, acentuando a precarização sob o disfarce de flexibilidade e autonomia. Examina-se, a partir de revisão teórica e dados empíricos com motoristas de aplicativos em São Luís (MA), a manipulação comportamental como estratégia central de intensificação do controle laboral, sublinhando a urgência de compreender e confrontar essa nova expressão da acumulação capitalista.
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Abstract
This article investigates the mechanisms of algorithmic management and gamification employed by digital platforms, revealing how these tools are used to reconfigure labor subordination and exploitation. Far from being neutral, platform companies leverage datafication and gamification to continuously monitor and extract value from the workforce, exacerbating precarization under the guise of flexibility and autonomy. Drawing on theoretical review and empirical data collected from ride-hailing drivers in São Luís (MA), this study examines behavioral manipulation as a central strategy for intensifying labor control, underscoring the urgency of understanding and confronting this new expression of capitalist accumulation.
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1 	INTRODUÇÃO

A ascensão das plataformas digitais, como nova expressão da lógica de acumulação e controle do capital, reconfigurou as relações entre demanda e força de trabalho, consolidando não apenas novas formas de conexão, mas também mecanismos sofisticados de controle e subordinação por meio de gerenciamento algorítmico (Soares; Serra Jr, 2021; Grohmann; Salvagni, 2023). Inserido no processo de informalização, esse gerenciamento cria relações assimétricas, caracterizadas pela interação com lógicas computacionais muitas vezes incompreensíveis e, ainda, pautadas em rastreamento e avaliação permanentes, na automatização de decisões e na opacidade sistêmica dos processos decisórios (Möhlmann; Zalmanson, 2017; Zuboff, 2021). Esse modelo apoia-se fortemente na dataficação (Couldry; Mejias, 2019), que consiste na coleta sistemática de dados de geolocalização e comportamento para monitoramento contínuo, extração de valor e captura das subjetividades (Sadowski, 2019).
Ancorada na racionalidade neoliberal (Dardot; Laval, 2016), essa estrutura promove discursos de empreendedorismo e autonomia, mas oculta a transferência integral de riscos para os trabalhadores, transformando-os em “sujeitos de desempenho” (Han, 2015). É nesse hiato entre retórica e realidade que a implementação de ludificação no trabalho revela seu caráter estratégico. Ao incorporar elementos típicos de jogos (Queiroz et al., 2021), as plataformas convertem metas corporativas em objetivos pessoais e transformam o trabalho em uma atuação performática focada na maximização de lucros, naturalizando assim a exploração (Couldry, 2008).
Este artigo busca desvendar esses mecanismos de gamificação utilizados pelas plataformas, na tentativa de compreender essa nova dinâmica de exploração do trabalhador. Para isso, combina análise teórica crítica (com revisão de literatura) e dados de pesquisa empírica conduzida pelo Grupo de Estudos sobre a Reestruturação Produtiva, a Mundialização do Capital, os Movimentos Sociais e o Estado Contemporâneo - GERME (GERME, 2024), que tem coletado dados por meio de entrevistas presenciais com motoristas de aplicativos em São Luís (MA).

2 GESTÃO ALGORÍTMICA E PRECARIZAÇÃO INVISÍVEL

O gerenciamento algorítmico das plataformas digitais consolida um paradigma de supervisão, governança e controle laboral mediado por agentes artificiais, em substituição a gestores humanos (Möhlmann; Zalmanson, 2017). Esses sistemas automatizados não apenas monitoram continuamente comportamento e desempenho, mas centralizam processos decisórios (Zuboff, 2021), assumindo o papel de gerentes ubíquos e exercendo funções que vão desde a alocação de tarefas até a determinação unilateral de remunerações (Pasquale, 2015, Veena, 2023; Atasoy, 2025). Esse mecanismo conforma as condutas dos trabalhadores às lógicas e demandas do mercado (Rosenblat; Stark, 2016), como se observa em algoritmos de precificação dinâmica, que penalizam recusas de serviço; sistemas de reputação, que restringem oportunidades por avaliações baixas; algoritmos de roteamento, que direcionam percursos; e procedimentos automatizados de desativação, que dispensam trabalhadores de forma unilateral (Soares et al., 2023). 
Como demonstra Aneesh (2009), em sua análise sobre “governança algorítmica”, a reprodução de assimetrias radicais de poder por esses sistemas obriga os trabalhadores a performar para as plataformas, sob a “fantasia da precisão algorítmica”, uma construção ideológica que impõe a crença na infalibilidade técnica para ocultar arbitrariedades estruturantes (Gray; Suri, 2019). Quanto a isso, deve-se ressaltar que os trabalhadores, em geral, não compreendem o conjunto de regras que regem o algoritmo de gerenciamento (Möhlmann; Zalmanson, 2017; Van Zoonen, 2024). Diante dessa falta de transparência não fortuita, as manifestações do funcionamento do algoritmo são percebidas no cotidiano dos trabalhadores (Guerra; Duarte, 2019). Essa percepção os leva a desenvolver “imaginários algorítmicos” – representações intuitivas e, por vezes, especulativas sobre o funcionamento dos sistemas informáticos –, na tentativa de desvendá-lo, numa demanda inescapável como a do enigma “decifra-me ou te devoro”.
Com a instrumentalização das recentes tecnologias computacionais, essa subordinação algorítmica intensificou-se com a incorporação de sistemas de inteligência artificial (IA), aprofundando os mecanismos de controle (Casilli, 2019). A pretensa inteligência desses algoritmos reside precisamente em sua capacidade de processar grandes volumes de dados para otimizar a extração de produtividade e, por conseguinte, aprimorar a captura das subjetividades dos trabalhadores para um processo contínuo de treinamento dos “algoritmos inteligentes” (Goodfellow, 2016).
A atuação desses sistemas ocorre em três níveis interligados de controle: alocação algorítmica de trabalho, que prevê e direciona demandas (Chen; Sun, 2020), algoritmos que definem valores de serviços e remunerações com base em lógicas de mercado inacessíveis aos trabalhadores (Atasoy, 2025) e sistemas de reputação baseados em IA que disciplinam comportamentos (Ross et al., 2010). 
A Amazon Mechanical Turk, uma plataforma de microtrabalho, ilustra essa realidade ao ser descrita como “inteligência artificial artificial”, que se apoia em uma multidão de trabalhadores para treinar os algoritmos de IA (Ross et al., 2010), uma espécie de “polinização digital”. Isso sugere que a aparente precisão ou inteligência desses sistemas é, em grande parte, impulsionada por trabalho humano invisível, e não apenas pela lógica da codificação (Grohmann; Salvagni, 2023). 
Essa naturalização da gestão por IA, longe de ser neutra, operacionaliza o que pode-se chamar de “exploração 2.0”, em que a falta de transparência impede a compreensão dos critérios de exploração (Casilli, 2020; Soares; Serra Jr, 2022). É neste sentido que os mecanismos de controle se tornam “invisíveis mas totalizantes” (Couldry; Mejias, 2019). Empresas como Uber e iFood exemplificam essa implementação, utilizando a gamificação como mecanismo estruturante de gestão laboral (Desgranges, 2021; Soares et al., 2023). Essa estratégia intensifica tensões entre controle algorítmico e autonomia do trabalhador, reconfigurando as relações de poder no ambiente digital (Van Doorn; Badger, 2020). 

3 GAMIFICAÇÃO COMO ESTRATÉGIA DE SUBORDINAÇÃO

Estudos recentes demonstram que, sob o verniz lúdico da gamificação, ocultam-se práticas de monitoramento intensificado e precarização sistêmica (Woodcock, 2021), evidenciando contradições inerentes ao modelo de plataforma. Grohmann e Salvagni (2023) analisam como a gamificação e a dataficação são mobilizadas para gerenciar trabalhadores, fragmentar tarefas e intensificar a produtividade. Esse modelo, sustentado pela narrativa neoliberal do empreendedorismo, promove a competição entre trabalhadores através de estratégias lúdicas que os mantêm em permanente disponibilidade, frequentemente resultando em jornadas exaustivas (Soares; Serra Jr, 2021; Teixeira, 2024). 
Essa dinâmica opera através de sistemas de pontuação, recompensas e desafios que incentivam os trabalhadores a ultrapassar limites suportáveis (Fonseca, 2025). Explorar o lado competitivo dos trabalhadores tem se tornado um mecanismo para aumentar as suas horas trabalhadas, trazendo sistemas de recompensa semelhantes a um jogo para o contexto do trabalho na plataforma. É neste sentido que a gamificação atua como uma ferramenta para estimular os trabalhadores a produzirem mais e por mais tempo, muitas vezes disfarçando a intensificação do trabalho como uma experiência lúdica ou desafiadora (Fonseca, 2025).
Além de naturalizar jornadas exaustivas, a gamificação também se manifesta na intensificação do trabalho por meio da racionalidade da acumulação flexível. Nesse sentido, Barros et al. (2019) demonstram como a inserção de elementos dessa racionalidade (competição e produtividade individual) intensifica o trabalho, criando um padrão que prolonga jornadas e subordina os trabalhadores aos objetivos das plataformas. Os mesmos autores alertam para os riscos concretos dessa lógica: motoristas impulsionados por bônus gamificados tendem a dirigir em excesso, com velocidade elevada e cansaço acumulado, colocando em risco sua integridade física e a de terceiros (Barros et al., 2019). Paradoxalmente, as plataformas se eximem de responsabilidade em casos de acidentes, embora motivem esses comportamentos de risco (Soares et al., 2023). 
Os mecanismos de gamificação no trabalho por aplicativos operam através de três dimensões interligadas de controle: a opacidade algorítmica, com trabalhadores sem acesso ao conjunto de regras que regem as instruções codificadas; o rastreamento e avaliação permanentes do comportamento e do desempenho dos trabalhadores; e a individualização das relações laborais, substituindo a colaboração por uma rivalidade estrutural, o que fragiliza os laços de solidariedade de classe e inviabiliza estratégias de organização coletiva (Grohmann, 2020; Oliveira, 2021).
Dados preliminares de 51 entrevistas da pesquisa conduzida pelo GERME (GERME, 2024) revelam um exemplo concreto da operação das dimensões de controle e subordinação, particularmente no que tange à opacidade algorítmica e ao rastreamento. Essa análise aponta aspectos significativos sobre a operacionalização da gamificação. As respostas à pergunta “Com qual frequência aparecem ‘missões' oferecendo maiores ganhos?” apontam para uma das principais estratégias de gamificação utilizadas pelas plataformas digitais para intensificar o engajamento e a produtividade dos trabalhadores. Os dados preliminares do estudo corroboram a ideia de uma estratégia de “escassez programada” nas tarefas gamificadas (denominadas de missões): 40,82% dos motoristas relatam aparecimento “raramente”; 32,65% indicam “eventualmente”; e apenas 22,45% mencionam “frequentemente”. Esse padrão sugere uma estratégia deliberada de escassez programada, na qual as oportunidades de maiores ganhos são apresentadas de forma intermitente, criando um sistema de recompensas variáveis. Tal arranjo cria, portanto, um ciclo de expectativa constante. Consequentemente, esse sistema de bonificação funciona como um mecanismo de reforço comportamental, similar aos elementos de jogos, mantendo os trabalhadores em constante estado de alerta e disponibilidade. 
Um aspecto fundamental do controle exercido pela gamificação reside no uso extensivo dos dados gerados pela atividade laboral dos motoristas. Esses dados, que incluem horas trabalhadas, dias trabalhados, corridas realizadas ou canceladas e região de atuação, são utilizados para construir um perfil comportamental específico para cada trabalhador (Grohmann; Salvagni, 2023). Conforme Jurno (2021), motoristas que dedicam mais tempo às plataformas geram maior volume de dados, o que resulta em perfis mais detalhados e notificações mais direcionadas. Esse processo cria um ciclo, no qual a intensificação do trabalho permite a extração de mais dados, que por sua vez levam a uma maior demanda por trabalho, perpetuando a relação de subordinação dos motoristas às plataformas, que funcionam como grandes laboratórios de testes e otimização constante de estratégias (Jurno, 2021).
Barros et al. (2019) revelam que a Uber recorreu a psicólogos para estudar o comportamento dos motoristas e desenvolver estratégias de gamificação mais interativas. Essa prática, que visa manipular o comportamento dos trabalhadores para intensificar suas jornadas, contrasta com a posição da empresa em relação à responsabilidade sobre os motoristas, já que a Uber argumenta que não possui vínculo empregatício com os mesmos, o que é analisado por Soares e Serra Jr (2023).
Grohmann e Salvagni (2023) complementam essa análise, destacando como plataformas contratam profissionais de diversas áreas (comunicação, direito, ciências sociais) para desenvolver estratégias mais sofisticadas de controle e visibilidade positiva, o que evidencia a gamificação como eixo central na precarização do trabalho por aplicativos, maximizando lucros através da pressão constante por resultados.
A instrumentalização dos dados coletados, combinada com estratégias de gamificação, manifesta-se concretamente no uso do preço dinâmico. A pesquisa do GERME, por exemplo, indica que cerca de 91,84% dos motoristas se dispõem a trabalhar por mais tempo quando há aumento no preço dinâmico das corridas. Segundo a análise, a possibilidade de obter uma renda extra é o principal motivador para que os motoristas aceitem trabalhar por mais tempo em períodos de alta demanda (GERME, 2024). Esses dados revelam como o preço dinâmico, uma ferramenta essencialmente gamificada, atua como um sistema de recompensa variável, incentivando a disponibilidade e a produtividade dos motoristas. A finalidade dessas interações personalizadas é a priorização do lucro pelas plataformas em detrimento das condições de trabalho dos motoristas, um uso da gamificação que se torna evidente na forma como o preço dinâmico é utilizado para impulsionar o trabalho. 

4 CONCLUSÃO

A análise exposta demonstra que a gamificação nas plataformas digitais consolida um paradigma de controle e subordinação laboral que transcende a mera ferramenta gerencial, constituindo-se em dispositivo central do capitalismo de plataforma. Através de mecanismos como “escassez programada de missões” (evidenciada pelos dados de pesquisa conduzida pelo GERME), as empresas convertem a precarização em experiência lúdica, naturalizando jornadas exaustivas e a transferência unilateral de riscos.
Os estudos revelam que a suposta inteligência desses sistemas informáticos depende da exploração de dados pessoais (Grohmann; Salvagni, 2023) e demonstra que o processo de gamificação, em sua interface, serve para intensificar a subordinação e o controle nas relações laborais. Essa intensificação se manifesta especialmente na opacidade do sistema (pela falta de conhecimento das regras), na vigilância constante (por meio do rastreamento e avaliação) e na desagregação da coletividade (pela individualização das relações).
Como demonstrado, a armadilha das missões não é acidental, mas projeto estrutural que demanda resistência coletiva dos trabalhadores. Em síntese, o futuro do trabalho não pode ser regido por um jogo de regras ocultas.
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